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Neste domingo, dia 24/07/2011,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
a Professora Gicele de Paiva Giudice -

Dirigente de Ensino - Região
de Pindamonhangaba, às 09h00 da manhã, 

na TV Band Vale. Não perca! 
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Depois de uma verdadeira 
maratona São Paulo / Tau-
baté / Ubatuba / Paraty, 
o atleta Gerson Shu Fong 
veste seu abrigo e se prepa-
ra para encarar a 5ª Oscar 
Fashion Running Adidas 
no dia 7 de agosto, na vizi-
nha São José dos Campos.

Do show no Zaratrusta Bar de 
Paraty, Maurício Pereira correu 
para o lançamento do filme “Da-
quele Instante em Diante”, em 
cartaz no circuito Unibanco de 
Cinemas para mergulhar no uni-
verso provocativo e complexo de 
uma mente que não se submeteu 
aos ditames da cultura dominan-
te: Itamar Assumpção.

As mudas para adoção da ONG 
Reflorestar é Viver podem ser 
encontradas em Ubatuba, em 
Paraty, em Guaratinguetá, em 
Taubaté e em tantos recantos por 
onde passar seu ativista funda-
dor, Luís Bettoni. Saiba mais em 
www.reflorestareviver.org.br/

Presente em todos os 
momentos significati-
vos da vida de Taubaté, 
o jornalista, blogueiro 
e cidadão de mancheia 
Irani Lima não se fur-
tou a comparecer em 
reunião na Câmara Mu-
nicipal no sábado, 16, 
onde recebeu o abraço 
de outros tantos cida-
dãos pelo seu aniversá-
rio naquela data.

Sempre batendo um bolão em 
todas as áreas de sua vida, o 
geek Arthur Chaves Porro desa-
fia a máxima de Lisa Simpson de 
que a felicidade é inversamente 
proporcional à inteligência.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Mais um subversivo
Monteiro Lobato um dia foi acusado de ser comunista por defender que o petróleo

fosse explorado por brasileiros; na mesma toada, o famigerado DOPS
passou a vigiar os passos do saudoso e inigualável professor Gentil de Camargo,
amigão do autor de Urupês e de uma vasta obra de literatura infanto-juvenil

Peixoto na cadeia,
de novo?

Ainda bem que o Barão de 
P4 saiu do xilindró. Assim libe-
ra uma vaguinha para o prefeito 
Roberto Peixoto (PMDB), porque 
o alcaide pode voltar para a ca-
deia a qualquer momento. A Pro-
curadoria Regional Eleitoral em 
São Paulo requereu formalmente 
a prisão preventiva do chefe do 
Executivo no dia 19 de julho para 
garantir a conivência da instrução 
criminal e assegurar a aplicação 
da lei penal. Isto significa que o 
prefeito tenta obstruir o trabalho 
da Justiça Eleitoral.

 

Peixoto na cadeia,
de novo? 2

Depois de seis meses de pro-
tocolada a denúncia dando conta 
de crimes eleitorais, o Oficial de 
Justiça não conseguiu encontrar 
Roberto Peixoto para citá-lo, o 
que impede o início da instrução 
processual. O prefeito chegou a 
ser abordado pelo Oficial de Jus-
tiça quando estava na Câmara 
Municipal, mas deu um jeito de 
sair correndo, “demonstrando 
conduta absolutamente desres-
peitosa com esse Tribunal Elei-
toral especialmente partindo da 
ação do chefe do executivo mu-
nicipal”, escreveu o Procurador 
Eleitoral Pedro Barbosa Pereira 

Neto.

Caça às bruxas
Candido Portinari, o maior 

expoente da pintura modernista 
brasileira, esteve em Taubaté em 
1945. Na ocasião, acompanhava 
o comunista Luiz Carlos Pres-
tes, em plena campanha política 
a deputado federal. Em algum 
momento os dois foram visitar 
o professor Gentil de Camargo. 
Na casa de Gentil, Portinari de-
senhou sua filha Léa Camargo. O 
desenho encontra-se até hoje com 
a filha de Léa. 

Caça às bruxas 2
Depois desse singelo episó-

dio, Gentil de Camargo, profes-
sor de português e latim de mui-
tas gerações no tempo em que 
nossa língua mãe era respeitada, 
ficou conhecido no DOPS como 
elemento subversivo muito peri-
goso, e por muito tempo a polícia 
política pegou no seu pé. 

Promessas e mentiras 
Pressionada pelo Movimento 

Preserva a respeito da recupera-
ção e restauração do patrimônio 
da Vila Santo Aleixo, mais uma 
vez a Prefeitura escondeu-se atrás 
de promessas e mentiras. Segun-
do o jornalão de São José, depois 
de dois anos de enrolação, a obra 
já teria sido programada para ter 
início no dia 10 de agosto. Mas...

Promessas mentiras 2
...mas, ainda dependeria de 

apoio da iniciativa privada. Eis 
onde mora a mentira. A obra 
só poderia ter sido programada 
de fato se houvesse um projeto 
aprovado e que a empresa res-
ponsável já tivesse vencido a li-
citação. Mas, segundo Antonio 
Carlos Pedrosa, secretário de 
Planejamento, caberá à empresa 
patrocinadora realizar a reforma. 
Mas todos omitem que por trás 
dessa lengalenga existiria um 
suspeitíssimo acordo com a em-
preiteira MRV. 

Mais pesquisas
Antes que a Justiça proíba, eis 

mais alguns números não divul-
gados na semana passada.

No quesito rejeição, não há 
nenhum possível candidato bom-
bando. Na ponta, talvez por estig-
ma do sobrenome, encontra-se o 
vereador Carlos Peixoto (PMDB) 
com 19,6. Carlão tem afirmado 
que nunca mais será candidato. 
Em segundo lugar aparece Padre 
Afonso em trote acelerado, se-
guido de Ortiz Júnior com 13, 5 
%, quase empatado vem Antonio 
Mário (DEM) e em seguida Ale-
xandre Vilela com 9,1 %, Graça 
(PSB) e Henrique Nunes com 7,5 
%.

Mais pesquisas 2
Sobre o candidato com maior 

chance, Padre Afonso dispara 
com 28 % dos eleitores consulta-
dos, Ortiz Júnior fica com 9,2 %, 
Alexandre Vilela com 8,2, Henri-
que Nunes com 7,8 % , Graça com 
4,0 % e Carlão com 2,2 %.

Mais pesquisas 3
Os dois cenários montados 

para um possível segundo turno, 
já que Taubaté possui mais de 
200 mil eleitores, registram uma 
boa vantagem de Padre Afonso. 
Com Ortiz Júnior, o deputado 
padre venceria por 52 % x 32,1 %. 
Já com o ex-prefeito Antonio Má-
rio a vantagem diminui: Padre 
ficaria com 49,6 % diante dos 36,5 
% que preferem Antonio Mário.

Mais pesquisas 4
Essa pesquisa ainda não cap-

tou os estragos provocados pela 
prisão do casal imperial, ops, 
casal de prefeitos, ops, do probo 
prefeito e da finíssima primeira 
dama. Mesmo assim, entre os mil 
eleitores consultados 51,8 % con-
sideram que seria positivo para 
a cidade se ocorresse a cassação 
do prefeito Roberto Peixoto, o 
honesto.

Boa e má notícia
A empresa Eco Vias que ad-

ministra a rodovia Carvalho 
Pinto apresentou um projeto de 
ampliação dessa estrada até a ro-
dovia Oswaldo Cruz. Essa seria a 

boa notícia. Todavia, a empresa 
apresentou um traçado que colo-
caria em risco quase toda a parte 
sul da cidade. Curiosamente, o 
governo do estado estaria fazen-
do vistas grossas dessa proposta, 
apesar de dois projetos existentes 
– um elaborado pelo próprio es-
tado e outro pela Prefeitura – que 
não agridem nem a urbe e nem o 
meio ambiente.

Cartas e Reparos
Vereadora Graça (PSB), 
nossas desculpas

Cometemos uma grave falha 
de omissão na reportagem de 
capa Doação suspeita: Empresa 
de R$ 1 mil ganha terreno que 
vale milhões, na edição 510, na 
semana passada. Apesar de de-
vidamente apurado por nossa 
reportagem, a reportagem não 
registrou que a vereadora Graça 
foi o único voto contrário à doa-
ção da área para a empresa Via-
port Transportes Multimodais 
que possui apenas R$ 1.000,00 
de capital social registrado na 
JUCESP – Junta Comercial do Es-
tado de São Paulo. Mais uma vez, 
torcemos para que aceite nossas 
desculpas.

Liberdade
No fechamento desta edição 

fomos informados que o jorna-
lista José Diniz Júnior, o barão de 
P-4, acaba de ser libertado.
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por Marcos Limão

Reportagem

A outra face da máfia da merenda escolar

Muita gente ficou espan-
tada com os pormeno-
res da máfia da meren-
da escolar em Taubaté: 

propina, superfaturamento, jóias 
para a primeira-dama, dinheiro 
guardado em malas e porta-malas, 
edital viciado supostamente con-
feccionado no escritório de advo-
cacia do pai do atual Secretário de 
Negócios Jurídicos da Prefeitura de 
Taubaté... 

Agora, a terra de Lobato co-
meça a conhecer a outra face do 
esquema. Trata-se da parte mais 
frágil do processo: as merendeiras 
- mulheres pobres, mães de família 
em sua maioria, que sofrem com as 
precárias condições de trabalho e o 
vergonhoso salário oferecido pela 
empresa EB Alimentação Escolar 
Ltda., que mantém um contrato 
milionário com a Prefeitura de Tau-
baté.

Ao todo, são 360 merendeiras 
que trabalham arduamente para 
oferecer o mínimo de qualidade aos 
mais de 100 mil pratos de comida 
servidos diariamente na rede mu-
nicipal, segundo dados do governo 

Apesar de manter um contrato milionário com a Prefeitura de Taubaté, a empresa que fornece
a merenda escolar para a rede municipal oferece salário de R$ 590 para as merendeiras, que ainda

acumulam função e fazem exames médicos no mesmo galpão onde são estocados os alimentos

municipal. As mulheres ganham 
um salário de R$ 590,83 e ainda têm 
descontado R$ 17 do vencimento 
mensal para bancar o sindicato da 
categoria, o Sindicato dos Empre-
gados nas Empresas de Refeições 
Coletivas de São José dos Campos 
e Região.

 
Reuniões

Cansadas, as merendeiras re-
solveram procurar o vereador Ale-
xandre Villela (PMDB). Elas temem 
pelo futuro, já que o nome da em-
presa EB Alimentação Escolar está 
diretamente ligado ao escândalo da 
máfia da merenda noticiado pela 
mídia. 

O parlamentar organizou um 
encontro na Câmara Municipal en-
tre as merendeiras e o sindicato da 
categoria, no sábado, 16. A presen-
ça de cerca de 250 pessoas mostra 
como o assunto importuna e mobi-
liza as trabalhadoras.

Um dia antes, porém, na sex-
ta-feira, 15, talvez querendo ante-
cipar a reunião das merendeiras 
na Câmara, a Prefeitura de Tau-
baté por conta própria ligou para 

os representantes do sindicato e 
da empresa. Todos se reuniram 
na sede do Palácio Bom Conse-
lho. A reunião não rendeu nada 
de concreto, apenas os assessores 
do prefeito disseram que o poder 
Executivo tem interesse em resol-
ver a situação.

Já a reunião das merendeiras 
na Câmara Municipal foi explosiva. 
Elas elencaram uma série de recla-
mações. De acordo com as funcio-
nárias da EB Alimentação Escolar, 
a situação real é a seguinte:

1) baixo salário
2) falta de uniforme adequado 

para o trabalho
3) falta de funcionárias e acú-

mulo de funções (uma merendeira, 
além de fazer comida, realiza outras 
atividades, como limpar o ambien-
te de trabalho e controlar o estoque 
de alimentos)

4) não pagamento de Fundo de 
Garantia por parte da empresa;

5) exames de saúde, como cole-
ta de sangue, medição de pressão e 
exames do coração, são realizados 
no mesmo ambiente onde são esto-
cados alimentos 

6) falta de pagamento da PLR 
(Participação nos Lucros e Resulta-
dos) e do salário-família;

7) assédio moral. A maioria 
delas reclamou do tratamento 
dispensado pelo coordenador da 
merenda escolar em Taubaté, Jai-
ro Silva, que ameaçaria as funcio-
nárias consideradas “rebeldes”, 
as que insistem em reclamar das 
condições de trabalho ou na mo-
bilização da categoria. Procura-
do, o funcionário público pediu 
para a reportagem ligar depois 
do almoço, mas em seguida des-
ligou o celular. Não foi possível 
encontrá-lo até o fechamento 
desta edição.

8) Uma merendeira da escola 
no bairro Chácara Flórida levou 
uma advertência porque a geladei-
ra havia quebrado. 

Uma comissão formada por 
5 merendeiras vai acompanhar a 
negociação entre Prefeitura e EB 
Alimentação, “essa empresa que 
recebe muito dinheiro, mas mui-
to dinheiro mesmo, para fornecer 
merenda escolar dentro das esco-
las municipais e que infelizmente 

não trata seus funcionários dig-
namente”, declarou o vereador 
Alexandre Villela (PMDB).

Sindicato
Os sindicalistas encaminharam 

as reclamações para a empresa, o 
Ministério do Trabalho, a Presidên-
cia da Câmara Municipal e solicita-
ram a realização de uma audiência 
pública. À Secretaria de Educação, 
os sindicalistas pediram cópia do 
contrato entre a empresa e a muni-
cipalidade, já que a Prefeitura tem 
se negado a fornecer o documento 
público.  

CEI da Merenda
Villela pretende elaborar um 

relatório sobre a situação das me-
rendeiras e encaminhar à CEI da 
Merenda, em andamento na Câ-
mara. Procurado, o vereador An-
tônio Mário (DEM) disse que o 
objeto da CEI não é a condição de 
trabalho das funcionárias e sim 
a possível existência de propina 
e superfaturamento no contrato 
entre a EB Alimentação e a Pre-
feitura.

Flagrante da Audiência em que as merendeiras da EB Alimentação Escolar apresentaram suas queixas para a Câmara Municipal
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Reportagem
por Marcos Limão

Combate às drogas ganha reforço internacional
Representante de ONG norte-americana ensina aos moradores de Guará, Pinda, Tremembé

e Taubaté novas estratégias para reduzir o consumo de drogas ilícitas e abuso do álcool

As pessoas comprometi-
das com o combate às 
drogas no Vale do Pa-
raíba receberam uma 

visita internacional nesta sema-
na. Trata-se de Eduardo Her-
nandez Alárcon, 64 anos, doutor 
em História e Saúde Pública e 
vice-presidente de Programas 
Internacionais da CADCA (Coa-
lizões Comunitárias Antidrogas 
das Américas), entidade norte-
americana responsável pela  
construção de coalizões antidro-
gas, ligada à ONU.

A entidade ajuda as comu-
nidades a desenvolverem es-
tratégias para reduzir o uso de 
substâncias lícitas e ilícitas. Seu 
representante, Eduardo, já tra-
balhou em projetos semelhantes 
em países como Peru, Colômbia, 
Brasil, Honduras, El Salvador e 
África do Sul. 

“Todo mundo tem um espaço 
muito importante na coalização. 
Quem vai fazer a mudança na 
comunidade são vocês. Não é a 
Dilma nem o Governador [do Es-
tado]. O Vale do Paraíba é de vo-

cês”, declarou o vice-presidente 
da CADCA durante uma pales-
tra realizada na noite de quarta-
feira, 20, na Câmara Municipal 
de Tremembé, para uma plateia 
formada por religiosos, policiais, 
advogados, professores e direto-
res de escolas.

 
Filosofia da CADCA

Com um tripé inegociável 
baseado em abolir o uso de dro-
gas ilícitas, impedir o uso de ál-
cool entre os menores de idade e 
reduzir o uso de álcool entre os 
adultos, a CADCA foca seu tra-
balho na prevenção e acredita 
não existir uma abordagem única 
para todos os países. As soluções 
são baseadas em problemas es-
pecíficos de cada comunidade e 
suas circunstâncias. Para tanto, 
são traçadas estratégias, como 
primeiro fazer um diagnóstico  
do problema e somente depois 
partir para o planejamento das 
ações.

Basicamente, a CADCA 
acredita que o uso de drogas 
ilícitas e do álcool pode ser re-

duzido com a eliminação dos 
fatores de risco em uma comu-
nidade, como, por exemplo, o 
fácil acesso às bebidas alcoóli-
cas. Um ponto de venda de dro-
gas em uma quadra de esportes 
também é considerado um fator 
de risco. O livre uso do tabaco 
pode ser considerado outro fa-
tor de risco já que, segundos 
pesquisas da CADCA, quem 
não fuma cigarro comum tende 
a não fumar maconha. 

Eduardo inclusive criticou as 
propagandas que associam cerve-
jas às mulheres bonitas. “É assim 
aqui no Brasil, na Colômbia e nos 
EUA”, informou. “Precisa haver 
mudanças sociais na comunidade 
inteira. Mudanças culturais vêm 
depois da mudança de normas. 
Não podemos permitir ambien-
tes de risco”, completou.

Vale do Paraíba
A cidade piloto do projeto da 

CADCA é Pindamonhangaba. O 
próximo passo será implantar o 
projeto de coalizões antidrogas 
nas comunidades de Guaratin-

guetá, Tremembé e Taubaté. 
Na terra de Lobato, Eduar-

do Hernandez Alárcon reuniu-
se com o Comandante do 5º 
BPM/I, Cel. Monteiro, na sede 
do batalhão da Polícia Militar em 
Taubaté, onde foram discutidas 
ações para mobilizar a comuni-
dade, com a presença da vere-
adora Pollyana Gama (PPS), da 
professora Denise Marques (do 
Conselho Municipal da Criança 
e do Adolescente) e do soldado 
Galdino (do Programa Educa-
cional de Resistência às Drogas 
e à Violência). O vice-presidente 
da CADCA também esteve com 
a vice-prefeita Vera Saba (PT). 
Infelizmente, mais uma vez o Pa-
lácio Bom Conselho ficou de fora 
dessa.

Depois de passar pelo Vale 
do Paraíba, Eduardo Hernandez 
Alárcon seguiu para a capital 
paulista, na quinta-feira, 21, para 
conversar com autoridades do 
Governo do Estado de São Pau-
lo sobre o assunto. “Vou avisar 
o governo dos projetos iniciados 
aqui no Vale”, disse Eduardo a 

CONTATO.

Descriminalização
da maconha

O ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) é um 
dos principais entrevistados 
de um documentário chamado 
“Quebrando o tabu”. O filme 
mostra que a cruzada contra as 
drogas liderada pelos EUA trou-
xe mais ônus do que bônus para 
o mundo; em suma, uma guerra 
que idealizava um mundo sem 
drogas foi perdida e precisa ser 
revista. Até Bill Clinton, ex-pre-
sidente dos EUA, participa do 
documentário.

Questionado sobre isso por 
CONTATO, Eduardo disse que 
a guerra contra as drogas não 
foi perdida porque pesquisas 
indicam diminuição de 25% no 
consumo de drogas nos EUA no 
período de 2001 a 2008. “Gosto 
de falar com base em dados e na 
ciência e não em fala de políti-
cos. Aquele que quer legalizar as 
drogas é pessimista. A prevenção 
funciona”.

Eduardo Hernandez Alárcon, doutor 
em História e Saúde Pública e vice-

presidente de Programas Internacionais 
da CADCA (Coalizões Comunitárias 

Antidrogas das Américas
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por Marcos Limão e Pablo Schettini

Reportagem

Termelétricas no Vale
Faltam debate e transparência no projeto do governo do estado para implantação

de pelo menos sete termelétricas no Vale do Paraíba e Litoral Norte. A iniciativa pode trazer
problemas ambientais e sanitários, como a incidência de câncer

Você sabia que existe 
um projeto do Gover-
no do Estado de São 
Paulo para instalar 

usinas termelétricas no Vale do 
Paraíba e no Litoral Norte? 

Apesar dos consideráveis 
impactos ambientais (como 
o uso da água do Rio Paraíba 
para o resfriamento da caldei-
ra) e sanitários (possibilidade 
de maior incidência de câncer 
nas populações que moram no 
entorno dos empreendimentos) 
causados pela iniciativa, o as-
sunto não tem sido discutido à 
exaustão como deveria ser.

A primeira termelétrica da 
região, projetada para ser ins-
talada no município de Canas, 
está em processo de emissão de 
licença prévia para a instalação 
- mesmo com a realização de 
uma única Audiência Pública, 
realizada em uma quarta-feira 
e em horário de expediente co-
mercial. 

De acordo com o cronogra-
ma definido pela empresa AES 
Tietê, responsável pela terme-
létrica de Canas, a fase de au-
diências públicas esgotou-se, 
quando as mesmas deveriam 
ter sido realizadas entre maio 
e junho 2011. O próximo passo, 
previsto para julho, é a emissão 
de licença prévia. A empresa 
corre contra o tempo porque 
pretende participar do leilão de 
energia previsto para outubro 
de 2011. A pressa e a ganância 
são sempre inimigas da perfei-
ção...

Futuro das águas
Em Canas, onde o proces-

so está mais avançado, o CBH 
(Comitê de Bacias Hidrográfi-
cas) inclusive autorizou o uso 
das águas do Rio Paraíba para 
o resfriamento da caldeira. Se-
gundo o Estudo de Impacto 
Ambiental feito pela própria 
empresa, serão necessários 451 
mil litros/hora para resfriar 
a caldeira de Canas. Cerca de 
70% dessa água será perdida 
com a evaporação e os outros 
30% serão despejados no ribei-
rão Canas a uma temperatura 
mais alta do que a do rio. 

Causa temor a informação 

sobre o uso da água do Rio Pa-
raíba para o resfriamento da 
caldeira. Serão retirados dia-
riamente milhões de litros de 
águas, para resfriar as caldeiras, 
de um rio visivelmente doente, 
com assoreamento e poluição 
que saltam aos olhos. Como se 
não bastasse isso, o governo do 
estado pretende ainda fazer a 
transposição do Rio Paraíba do 
Sul para abastecer a metrópole 
paulistana. 

Helton Perillo Ferreira Lei-
te, engenheiro agrônomo e 
sócio proprietário da HPFL – 

Consultoria em Agronegócios 
-, frisou ainda que as águas do 
ribeirão Canas são utilizadas 
para a alimentação de bovinos 
e irrigação de plantações das 
proximidades. E, caso venha 
a acontecer alguma contami-
nação das águas, o homem do 
campo que tem o costume de 
entrar descalço na plantação 
de arroz também será prejudi-
cado.

Existe também mais uma 
polêmica em relação a Canas. A 
termelétrica ficará a cerca de 3 

serão necessários
451 mil litros/hora

para resfriar a caldeira de Canas”

Foto de uma termelétrica na Holanda, instalada em zona zural
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quilômetros da Floresta Nacio-
nal de Lorena, um parque de 
conservação integrada. Porém, 
uma lei federal proíbe qualquer 
atividade que cause impacto ao 
meio ambiente num raio de 10 
quilômetros do parque.

Quem encampa o empreen-
dimento da termelétrica de Ca-
nas é a empresa AES Tietê, um 
braço no quesito “geração de 
energia elétrica” do Grupo AES 
Brasil, um conglomerado norte-
americano que está presente em 
território nacional desde 1997 e 
atua na geração e distribuição 
de energia e telecomunicações. 
O grupo AES Brasil faz parte 
da AES Corporation, uma das 
maiores empresas de energia 
global, com operações em 29 
países nos cinco continentes.

Política Energética
O governo pretende insta-

lar 18 termelétricas no estado 
de São Paulo, sendo 7 delas só 
no Vale do Paraíba, como parte 
da Política Pública de Recupe-
ração Energética para o Estado 
de São Paulo.

Apesar dos vários argu-
mentos científicos contra a 
iniciativa do governo, grupos 
de resistência à instalação não 

conseguem espaço na mídia 
para debater este assunto tão 
importante. Para suprir essa 
falta de espaço, essas pessoas 
promovem por conta própria 
debates nas cidades do Vale do 
Paraíba para expor à sociedade 
os perigos de ter uma usina ter-
melétrica, alimentada a gás ou 
a lixo incinerado. A população 
precisa ter informação suficien-
te para decidir se permite ou 
não a instalação das usinas.

Quando tentaram promo-
ver o debate em Canas, mem-
bros do grupo de resistência 
sofreram pressão por parte do 
Executivo municipal, que de-
terminou aos moradores não 
receberem o grupo. O debate 
então foi realizado no meio da 
rua. Ambientalistas e a Defen-
soria Pública requereram ofi-
cialmente a realização de mais 
audiências públicas, como for-
ma de inserir em documento 
oficial do governo as críticas ao 
projeto.

Inicialmente, este grupo de 
resistência pretende mobilizar 
as pessoas e pressionar o go-
verno por meio de um abaixo-
assinado. Desde junho, assina-
turas estão sendo coletadas nos 
municípios de Cachoeira Pau-

lista, Lorena e Canas. Na terra 
de Lobato, a previsão é iniciar 
a coleta em agosto. No dia 28 
de julho, o grupo de resistência 
irá se reunir em Taubaté para 
organizar um simpósio sobre o 
assunto a ser realizado na cida-
de. Se a mobilização mostrar-se 
infrutífera, eles não descartam 
a via judicial.

Assembleia Legislativa
Por enquanto, o único de-

putado estadual a se posicio-
nar publicamente contra foi 
Carlos Giannazi (PSOL). “So-
mos contra pela questão am-
biental. Temos que buscar ou-
tras alternativas para energia”, 
disse. CONTATO procurou o 
deputado estadual Padre Afon-
so Lobato (PV) por meio de sua 
assessoria, mas o parlamentar 
não deu retorno até o fecha-
mento desta edição. 

Queima de lixo
Existe uma sutil diferença 

entre as termelétricas que serão 
instaladas na região. Na ter-
melétrica de Canas, por exem-
plo, o forno será alimentado 
somente por gás natural. Já no 
caso de São José dos Campos e 
São Sebastião, o forno será ali-

mentado também pela queima 
de lixo.

Mas, a maior umidade pre-
sente no lixo dos países tropi-
cais proporciona a emissão de 
poluentes como dióxido de car-
bono e ozônio na baixa atmos-
fera. E existe o aumento da in-
cidência de câncer num raio de 
10 km da usina, de acordo com 
pesquisa científica realizada 
pelo Departamento de Epide-
miologia, Serviço Regional de 
Saúde Região do Lazio, da Itá-
lia, e da Divisão de Epidemio-
logia, Saúde Pública e Atenção 
Primária do Colégio Imperial, 
de Londres.

Um pequeno grande deta-
lhe para agravar esta situação: 
o Vale do Paraíba tem baixa 
capacidade de dispersão at-
mosférica devido a sua forma-
ção geológica. E mais: a última 
aferição do ar realizado pela 
CETESB, em junho de 2010, in-
dicou que a qualidade do ar no 
Vale do Paraíba está no nível 
“área saturada sério”, ou seja, 
com índices de toxinas no ar 
acima dos níveis exigidos.   

Membros do COMAM (Con-
selho Municipal do Meio Am-
biente) de São José dos Campos 
se posicionaram radicalmente 
contra a queima de lixo para 
sustentar a caldeira da terme-
létrica de São José. Eles susten-
tam que movimentos ambien-
talistas internacionais alertam 
para as ações das empresas 
fabricantes de equipamentos 
de incineração de lixo dirigidas 
aos mercados da América Lati-
na e África, face às dificuldades 
cada vez maiores que encon-
tram nos mercados europeus. E 

A termelétrica ficará a cerca
de 3 quilômetros  da Floresta Nacional de Lorena

(...)  lei federal proíbe qualquer atividade
que cause impacto ao meio ambiente

num raio de 10 quilômetros do parque”

em Canas, membros do grupo
de resistência sofreram pressão

 por parte do Executivo Municipal, 
que determinou aos moradores

não receberem o grupo”

que as populações da Inglater-
ra e da Holanda, por exemplo, 
não admitem mais a ampliação 
destas matrizes energéticas. 

“Os países que optaram por 
incineração do lixo são em ge-
ral países com pouco espaço 
para aterros e grande porcen-
tagem de resíduos não orgâni-
cos, de difícil compactação e 
redução de volume. A opção 
pelos incineradores é regional 
porque uma única cidade difi-
cilmente produziria o volume 
de lixo necessário para manter 
a temperatura de um incinera-
dor deste tipo, que é de no mí-
nimo de 300 toneladas dia [de 
lixo]”, afirmou Delma Vidal, 
pesquisadora do ITA sobre tec-
nologias para aterros sanitários 
e membro do COMAM.

Para o ambientalista Vicente 
Cioffi, “há claramente um lo-
bby que vem avançando sobre 
o governo do Estado para a via-
bilização destas matrizes ener-
géticas poluidoras que já foram 
rejeitadas no primeiro mundo”. 

Em suma, as termelétricas ali-
mentadas tanto por gás natural 
quanto por lixo representam ris-
cos para a saúde da população. 
No caso das usinas alimentadas 
por queima de lixo, elas podem 
emitir gases tóxicos como dio-
xinas e furanos, considerada até 
mais prejudiciais do que o urânio 
e o plutônio, caso haja variações 
na temperatura do forno. 

É inadmissível falta de 
transparência e de debate em 
relação a assunto tão sério.

Confira na página 12 desta 
edição o artigo do Defensor Pú-
blico Wagner Giron de La Torre 
sobre as termelétricas.

O Vale do Paraíba tem baixa
capacidade de dispersão

atmosférica  devido a
sua formação geológica”

Cronograma que consta no estudo de impacto ambiental elaborado pela AES Tietê para a termelétrica de Canas
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Encontros
da Redação
Fotos: Bruno Moura/ Maia Comunicação

2ª Rodada de Negócios reúne  140 empresários

Programação Social
Taubaté Country Club

21/07 - Videokê às 20h30 no Grill/Restaurante
22/07 - Banda The Hitmakers às 21h no Grill/Restaurante

23/07 - Música ambiente a partir das 13h no Grill/Restaurante
23/07 - Feitos para Dançar com a Banda Musical

Star Band às 21h-Salão Nobre
24/07 - Música ambiente a partir das 13h no Grill/Restaurante

Lideranças empresariais 
do Ciesp Taubaté, São 
José dos Campos, Ja-
careí e Alto Tietê em 

parceria com o Núcleo de Jo-
vens Empreendedores (NJE) 

promoveram uma nova onda 
de estímulo ao empreendedo-
rismo e ao fortalecimento das 
empresas nas cidades do Vale 
do Paraíba. Na tarde de quinta-
feira, 14, 140 representantes de 

Inauguração da Galeria dos Presidentes

em Comemoração aos 75 anos do Clube

Pedro Luiz de Abreu
e Clenira Adami

Galeria dos
Presidentes

Adriana, Maria José, Socorro

Daves, Marcos, Roberto, Ralf, Pedro,
Luiz Gustavo e Júlio

Presidente Pedro Luiz de Abreu discursando

empresas de médio e pequeno 
porte tiveram acesso a 28 gran-
des empresas por meio da Se-
gunda Rodada de Negócios. Ali 
foram realizadas cerca de 1.500 
reuniões num período de apro-

ximadamente 5 horas. O obje-
tivo é promover um primeiro 
contato para que os fornecedo-
res possam oferecer produtos e 
serviços de forma rápida e des-
se modo abrir oportunidade de 

agendar reuniões posteriores 
com os compradores. Oficio-
samente, nessa oportunidade 
teriam sido gerados cerca de 
R$ 2,5 milhões em volume de 
negócios.
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da Redação

Homenagem aos ex-presidentes
do TCC

9

Há 75 anos, num belo dia 
de calor intenso de verão, 
os amigos Victor Barbosa 
Guisard, Ruy Pinto, Carlos 

Herculano (Carlucho) Inglês de Sou-
za, Paulo Florençano, Raul Guisard 
e Arthur Audrá sentaram-se em tor-
no de uma mesa de chope no Bar do 
Alemão. Ou melhor, em torno de ca-
necos abastecidos com o melhor cho-
pe da terra de Lobato. E não faltou a 
deliciosa salada que seria patenteada 

por dona Herta. Naquela tarde, os 
seis amigos decidiram criar um clu-
be. O sonho logo tornou-se realidade 
depois que Raul Guisard descobriu o 
terreno ideal na rua das Palmeiras. A 
alegria foi tanta que, dias depois, me-
receu mais uma rodada de chope. As-
sim nasceu o Taubaté Country Club.

Três quartos de século depois, os 
criadores e as diretorias que os suce-
deram foram homenageados pela atu-
al diretoria, sob a batuta do seu presi-

dente Pedro Luiz de Abreu, com uma 
galeria de fotos dos ex-presidentes 
da Diretoria Executiva e do Conselho 
Deliberativo. Tal qual os seis amigos, 
os associados puderam usufruir da 
salada produzida pelo filho de dona 
Herta. E o chope? Da Brahma, claro. 
No sábado, 16, o clube mais tradicio-
nal da cidade reviveu seus melhores 
dias. Na noite de 10 de setembro, o 
salão nobre será palco da 5ª edição da 
Festa do Elo. 

Toninho Abud fez questão de prestigiar o amigo Pedro

Henrique Groh e a esposa Leila mantém
a tradição de dona Herta

Horton Cunha levou quase toda a familia

Gerson Morais, Renato Burti, Chico Oiring, Décio Azevedo e Paulo de Tarso

Dona Cidinha de Barros abraçada pelo filho Eduardo, e o amigo Caizar Freire

Renato Teixeira debaixo dos caracois do 
seus cabelos, essa e outras fotos históricas 

estão expostas na entrada do TCC

Denis Carvalho dança
com uma debutante

Vereadora Pollyana, combativa presidente da Comissão
Processante, entre o jornalista Marcelo Pedroso e Nalva Gobbo

Celinho de Angelis e Mario Celso, o Martha Rocha
foram homenageados também

Pedro Luís com os amigos Sérgio e Antônio Carlos
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Da  Redação

Meninos eu vi...

Credibilidade e Responsabilidade Social
O mercado imobiliário local está profundamente comprometido com os inquilinos do Palácio

Bom Conselho, regra que não vale para uma empresa séria que tem revelado qualidade
em suas obras e compromisso com seus clientes e se expande para outras cidades da região;
no setor industrial, o SESI lança um programa que dá ferramenta para o empresário orientar

seus investimentos voltados para a saúde e qualidade de vida do trabalhador
e ao mesmo tempo reduzir seus custos operacionais

Reserva Anauá reúne
mais de 400 convidados

O lançamento do primeiro em-
preendimento do Vale com 
certificação ambiental agitou 
a noite de quinta-feira, 14, 

em Pindamonhangaba. O empreendi-
mento é fruto de uma parceria entre a 
Construtora Ladeira Miranda e a Casoi 
Desenvolvimento Imobiliário. 

O condomínio vai reunir casas, 
sobrados e apartamentos num único 
ambiente, privilegiando itens que va-
lorizam a qualidade do morador. Além 
disso, é o primeiro projeto da região a 
ter o Processo Acqua, uma certificação 
criada com base em padrões europeus 

que garantem alta qualidade ambiental 
do empreendimento. 

A vice-prefeita, Myriam Alckmin, 
que compareceu ao evento, fez questão 
de falar sobre a importância da chega-
da de novas empresas para fomentar 
ainda mais o desenvolvimento da cida-
de. O diretor da firma de Engenharia e 
Construção, Cristiano Ladeira Miranda 
aposta em Pinda: “O poder público pre-
parou a cidade para esse crescimento. 
Nossa meta é fazer investimentos que 
possam trazer benefícios para as ge-
rações futuras, cuidando do meio am-
biente”. 

Bruno M
oura/M

aia C
om

unicação

SESI

Indústria saudável

No Brasil, os custos indus-
triais não param de crescer 
por cauda dos elevados ín-
dices de doenças não trans-

missíveis. A diminuição da qualidade 
de vida, portanto, afeta a saúde do 
trabalhador e reduz a produtividade 
das empresas. Por causa isso, o SESI 
desenvolveu um programa que tem 
como objetivo, realizar um diagnóstico 
em cada trabalhador da empresa inte-
ressada sobre condições de trabalho, 
estilo de vida e saúde dos seus colabo-
radores. Uma equipe técnica especiali-
zada do SESI vai até o local de trabalho 

para realizar uma entrevista que dura 
cerca de 20 minutos com cada traba-
lhador para colher dados antropomór-
ficos, pressão arterial, glicemia capilar 
e avaliação da saúde bucal. O relatório 
desse diagnóstico é enviado à empresa 
participante, que poderá planejar in-
vestimentos em saúde e qualidade de 
vida dos trabalhadores. Na outra pon-
ta, o SESI desenvolve produtos perso-
nalizados para a promoção da qualida-
de de vida e da gestão responsável da 
indústria. Na região de Taubaté, esse 
programa terá início a partir de 1º de 
Agosto.

Nem com Plano de Saúde!
Revoltados com o Hospital São 

Lucas, familiares da senhora The-
rezinha França Santos, de 81 anos, 
foram obrigados a fazer um Boletim 
de Ocorrência na terça-feira 19, para 
a preservação de seu direito. A ido-
sa, que já possui problemas de saú-
de como Alzheimer e Demência de 
corpos de Lewy, fraturou o fêmur 
após uma queda e foi internada no 
Hospital São Lucas de Taubaté no 
dia 13 de julho. 

Therezinha ficou em jejum para 
se preparar para a cirurgia, marca-

da para o dia 18, mas o procedimento 
cirúrgico não foi realizado por falta 
de vaga em UTI, segundo alegação do 
hospital. Com dor, a paciente passou a 
ser sedada com remédios, mas os mé-
dicos tiveram que suspender os medi-
camentos porque eles poderiam trazer 
outras complicações, como parada 
cardíaca. E olha que a senhora There-
zinha tem Plano de Saúde! Imagina se 
não tivesse... 

Alô, alô Hospital São Lucas! Até o 
fechamento desta edição, na quinta-
feira 21, a paciente seguia internada à 
espera da cirurgia.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaCanto da Poesia
Lídia Meireles

Sabor do Tempo

Foi engraçado, quase elogio-
so. Cheguei à bilheteria do 
cinema e pedi, com a devi-
da soberania dos que pas-

saram dos 65 anos, meia entrada. 
O olhar complacente da moça do 
guichê, sua voz macia também, se 
interpuseram: “mas meia entrada é 
só para pessoas da terceira idade...” 
Emoções... Olhe bem para mim, 
respondi. Ela ainda mais dadivo-
sa, como se desculpasse, depois de 
breve mirada insistiu no pedido de 
documento. Hesitei. Seria brinca-
deira? O que estaria acontecendo? 
Elogio, quiçá! Como se fosse pro-
clamar a independência de algu-
ma república perdida no universo, 

desembainhei a carteira e... e cadê 
o documento de identidade? Sabe, 
me senti realmente um menino 
querendo enganar o padre diretor 
da escola. Travei brevíssimo deba-
te interior e entre indignado e al-
tivo exclamei: minha querida olhe 
bem para mim. Tenho cara de mais 
jovem? 

Com olhar esquadrinhador a 
moça, medindo meu rosto – abaixei 
um pouco para exibir minha care-
ca e os derradeiros fios de cabelos 
brancos – ouvi como poema quan-
do ela disse que eu parecia um 
cinquentão. Um cinquentão?! Sem 
saber se me indignava ou a con-
vidava para um jantar no Fasano, 
sorri. Ganhei mais ainda: galante-
adora ela completou: “sorrindo você 
– ela disse “você” juro que ouvi di-
reitinho – parece ainda mais criança”. 
Criança! Meu imediato impulso foi 
pedi-la em casamento, mas manti-
ve a fleuma e caprichei na resposta: 
olha bem, se está brincando comi-
go eu dispenso comentários pro-
vocativos. E completei: deixei meu 
documento em casa e estou garan-
tindo que tenho 68 anos. A senhora 
duvida? Ela duvidou. 

É preciso dizer que não havia 
fila, que se tratava de sessão da 
tarde de uma segunda-feira. Isto 
talvez explique a delonga do amá-
vel embate, mas todo aquele pala-
vrório não me satisfazia em termos 
de solução. Depois de breve silên-
cio eu disse que não me importava 
em pagar inteira, mas que gostaria 
de deixar meu protesto. Sabe o que 
aconteceu? A moça pediu para cha-
mar o gerente que ao chegar rea-
firmou a conclusão da bilheteira: 
o senhor não aparenta mesmo ter 
mais de 65 anos. 

Melindrado mas sentindo a le-
veza dos anjos que repousam em 
nuvens eu agradeci sem saber bem 
o que se passava. Afinal, o geren-
te disse que ia abrir uma exceção e 
que eu poderia “pagar meia”. Deu-
se então a revolução: eu queria 
agora pagar inteira, pois não tinha 
documento probatório e não gos-
taria de extrapolar a lei. Juntos os 
dois começaram a me desafiar di-
zendo que não, que minha palavra 
valeria. Como assim retruquei, a 
poucos minutos ela não valia nada. 
Foi quando o gerente deu a sen-
tença fatal: “se o senhor – ele disse 
“senhor” e senti saudade da melo-
diosa referência da moça que disse 
“você” – está admitindo que mentiu 
e isto merece cuidado, se sustentasse 
que era mais velho teríamos forçado 
comprar a inteira”. 

Para encurtar a história, aden-
trei a sala, comprei pipoca, guara-
ná, e me dei o direito de voltar à 
infância. Acontece que minha fan-
tasia juvenil durou pouco, pois o 
filme era sobre um velho, velhíssi-
mo, apaixonado tardiamente. Max 
Kohn conta a história de um octa-
genário escritor que tem vida amo-
rosa agitada mesclando a realidade 
com imaginação e desejo. O filme 
do diretor Jan Schutte é um elogio 
aos que sabem envelhecer sem per-
der a capacidade de aventuras sen-
timentais. 

Metaforizei a situação como um 
todo. Aquela tarde havia sido para 
mim uma lição completa. De início, 
me deliciei com a possibilidade de 
ser confundido com mais jovens. 
Durante o filme fui aprendendo o 
sentido fecundo de ser mais velho e 
saber o que é sentir-se eternamente 
jovem.

tudo pelo
tempo que
ainda me

cabe.
mar adentro

sou sem
saber onde

mora o vento,
vou entregue
a brisa lenta
pro  pé da

lua, em manto
azul,coberta

do sonho
que a mim traz
lume e chão...
e a olhar o sol

sem mais preço
só a seguir
o destino, a

ondular na dança,
a cantar o canto
que é vida ainda,

a dizer das
coisas, e a

vazar o peito
serena,

sabiamente
na ternura desse

entardecer
e, suave

pousar na relva
o corpo cansado
sempre à espera
do adormecer...

Eternamente jovem
Instado por uma jovem a exibir documento que comprovasse seu direito 

de pagar meia entrada para assistir uma sessão de cinema, na tarde
de uma segunda-feira, Mestre JC Sebe quase entrou em êxtase...
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De passagem
por Wagner Giron de la Torre*

Na recente lei paulista 
que rege a Política 
Estadual sobre Mu-
danças Climáticas 

(lei nº 13.798, de 9 de novem-
bro de 2009) divisamos dois 
direitos fundamentais: primei-
ro, o direito inalienável à in-
formação sobre qualquer obra 
pública ou privada que possa 
causar impacto ao meio am-
biente, e, segundo, a obrigação 
estatal de investir em produção 
de energia limpa, com redução 
de emissão de gases nocivos 
ao efeito estufa no patamar de 
20%  até 2020. Embora essen-
ciais e cristalinos, esses direitos 
não são respeitados. 

É que, para dar cabo do 
enorme volume subutilizado 
de gás natural importado da 
Bolívia, os governos federal e 
estadual estão tentando impor, 
a toque de caixa, a instalação 
de várias termelétricas na re-
gião. Alguns chegam a apontar 
o número de sete desses meca-
nismos altamente poluidores. 
Na ausência de transparência 
governamental sobre o tema, 
esses rumores podem ser acei-
tos como verdadeiros. 

De concreto, além de um 
projeto, já conhecido, de cons-
truir-se uma dessas unidades 
obsoletas de geração de ener-
gia em Santa Branca, temos 
informes sobre planos gover-
namentais de instalar uma 
usina termelétrica em São José 
dos Campos e outra em Canas, 
todas de grande porte, com 
imenso potencial de emissão 
de gases de efeito estufa, de 
proliferação de patologias res-
piratórias sobre toda a região 
e aniquilamento e poluição da 
já superexplorada bacia do Rio 
Paraíba do Sul, donde será cap-
tada a água para utilização no 
sistema de resfriamento dessas 
usinas. 

Termelétrica e Democracia

Não obstante os indiscutí-
veis impactos socioambientais 
dessas fontes de energia, o que 
se assiste é a total ausência de 
debates e controle social acerca 
desse tema de vital importân-
cia, considerando que a região 
do Vale do Paraíba natural-
mente apresenta enorme difi-
culdade para dispersão de po-
luentes, e por avaliação oficial, 
fixada pela CETESB em dezem-
bro de 2010, apresenta condi-
ção atmosférica hiper-saturada 
por já sediar incontáveis fontes 

poluidoras. 
Para se ter uma idéia, em 

São José dos Campos os po-
deres constituídos não pro-
moveram nenhuma audiência 
pública sobre o projeto de ins-
talação de termelétrica em seus 
domínios, cujo potencial po-
luente será exponenciado pela 
queima de lixo. No que diz res-
peito à termelétrica de Canas, 
a Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente realizou apenas uma 
única audiência protocolar, 
sem divulgação necessária, de 

forma quase que sub-reptícia, 
quando, voltamos a insistir, di-
visamos a instante necessidade 
de um debate regional muito 
mais amplo e sério sobre o as-
sunto, já que os impactos des-
sas fontes de energia altamente 
suja terá escala global. 

Para tentar conscientizar a 
população e promover o debate 
até agora sonegado pela admi-
nistração do estado e dos muni-
cípios envolvidos, a Defensoria 
Pública Regional de Taubaté e 
várias entidades da sociedade 

civil estão promovendo deba-
tes e seminários sobre o tema, 
enfrentando as conhecidas difi-
culdades que todos aqueles de 
lutam pelo fortalecimento dos 
princípios democráticos viven-
ciam neste país, como o ocorri-
do em Canas, no dia 06 de ju-
lho, quando os debates tiveram 
que se concretizar em uma rua 
da cidade, porquê a adminis-
tração local, utilizando de seu 
aparato político e ameaças das 
mais variadas matizes, impe-
diu que cidadãos e entidades 
na localidade disponibilizas-
sem um espaço para abrigar o 
evento. 

Em que pesem as conheci-
das ações antidemocráticas de 
nossos gestores face ao tema 
ambiental, o evento em Canas 
se realizou no único espaço li-
berto das ingerências oficiais: a 
via pública. Das reflexões colhi-
das sobre a relevância do tema, 
a indagação que aflora é a de 
saber-se para quais interesses 
se vergam os formuladores 
de políticas públicas, quando 
fogem do debate democrático 
como o mafarrico se evade da 
cruz. 

Antes que nossos gestores 
cometam a insânia de facilitar, 
com insólita celeridade, a ins-
talação dessas termelétricas, se 
faz mais do que necessária uma 
prévia e ampla discussão sobre 
a capacidade de a região, já 
saturada com tantas fontes po-
luentes, poder absorver o cus-
to sanitário e ambiental dessas 
fontes sujas de energia.

*Wagner Giron de La Torre 
é Defensor Público do Estado 
de São Paulo, contemplado em 
dezembro de 2010 com a Co-
menda Dom Helder Câmara de 
Direitos Humanos, conferida 
pelo Senado Federal. p
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Abaixo o amigo internauta

A eliminação do Bra-
sil pelo Paraguai foi 
traumática. Não era 
para ser assim. Já 

estava tudo planejado para 
pelo menos mais dois eventos 
na semana passada: um happy 
hour caprichado na quarta, dia 
do jogo, e um belo churrasco 
no domingo da final. A pior 
parte de ficar fora da Copa 
América é perder duas oportu-
nidades de encher a cara, mas 
existe um lado bom: ficar livre 
do maldito “amigo internau-
ta”. Eu odeio o amigo inter-
nauta. Se fizessem um abaixo 
assinado contra ele, eu seria o 
primeiro a assinar. 

Você está lá tenso vendo o 
jogo e, de repente, aparece um 
babaca na tela fazendo uma 
pergunta cretina e mandando 
abraços para o Galvão. Se eu 
pudesse, deletava o amigo in-
ternauta. Já no caso do Galvão a 
história é de amor e ódio. Todo 
mundo odeia odiá-lo, mas nin-
guém vive sem ele. 

Mudando de Pato para Gan-
so (com trocadilho). Alguém 
precisa ensinar o Casagrande a 
dar nó na gravata. Em todos os 
jogos da Seleção ele apareceu 
com a gravata torta. Em um de-
les foi pior: o pulover estava vi-
rado do avesso. E o Tevez, hein? 
Perdeu um pênalti e acabou 
com o sonho argentino. Quem 
te viu, quem...Tevez. Aliás, tem 
gente torcendo para ele ir para 
o Corinthians. Entreouvidos 
no treino do Palmeiras: “Deixa 
o Valdivia me levar, Valdivia 
leva eu”. E o Pato vai jogar na 
França. Foi Gras?  

 
Fusão e confusão

Todos querem saber: Se 
for Luiza, dona do Magazine 
Luiza, a escolhida de Dilma 
para ocupar o novo ministério 
da Micro e Pequena Empresa, 
que roupa ela estará Trajano na 

posse? Bom, mas falando sério. 
Agora que a fusão entre Car-
refour e Pão de Açucar melou, 
ouvi dizer que Abílio Diniz 
está de olho na rede Hayalla de 
supermercados. Ele e Salomão 
Hayalla buscam apoio do BN-
DES para a fusão. Essa articula-
ção pode acabar mal...

 
Papo reto

E o Aécio Neves disse que 
o governo é uma “nau sem 
rumo”. Muito cuidado com 

esse papo de “a nau” sem 
rumo. Isso rende trocadilho 
pornográfico e infame.

 
Tudo azul e Valverde

E o site Ego publicou uma 
manchete dizendo que o novo 
namorado da Iris Valverde 
“largou tudo” para ficar com 
ela. Quem teve paciência de ler 
a “notícia” até o final descobriu 
que esse “tudo” era um empre-
go de... estagiário do “Pânico 
na TV”. O cara simplesmente 

abandonou o trampo para na-
morar. 

Vai falar de que, moça? 
A Danielle Winits disse 

para os jornalistas que sua vida 
é “intransferível e pessoal”. 
Ela, segundo sites de celebri-
dades, evitou ‘falar sobre sua 
vida pessoal” em um evento 
de moda. Oras, gente. Vamos 
combinar. Do que mais a Da-
nielle Winits vai falar? De psi-
cologia Junguiana? De política 

externa? Da Seleção? Bom, o 
fato é que essa moça apareceu 
fumando e enchendo a cara du-
rante a gravidez. Agora que o 
filho (acabou) de nascer, vive 
sendo fotografada em baladas 
e trocando de namorados. Se 
eu pudesse mandava ela para 
o paredão. 

A fila anda
A quem interessar possa: 

Gretchen vai casar pela 15ª 
vez.

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

A Globo devia deletar esse malas dos jogos
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Dólar radioativo
Investir em energia nuclear? 

Por que? Para que? E quem 
financia? São questões que 
toda proposta de programa 

nuclear deve responder mini-
mamente para justificar-se. Em 
2010, o Citibank publicou um 
estudo intitulado “New Nu-
clear - The Economics Say No” 
(Novas centrais nucleares: a econo-
mia diz não), segundo o qual há 
cinco grandes riscos que cons-
trutores e operadores de novas 
centrais nucleares devem en-
frentar, relacionados com: pla-
nejamento, construção, preço 
da eletricidade, funcionamento 
e o fechamento das centrais. As 
conclusões baseiam-se em cus-
tos estimados de construção e 
funcionamento, assim como na 
necessidade de fixar tarifas de 
eletricidade muito altas para os 
consumidores. Alguns desses 
riscos enfrentados pelos cons-
trutores são muito grandes e 
as variáveis que cada um deles 
poderiam, por si só, derrubar 

financeiramente uma grande 
empresa. Outro estudo sobre 
“o renascimento da energia nu-
clear”, feito pelo físico Christo-
ph Pistner, do Instituto Alemão 
de Ecologia Aplicada, chegou a 
conclusões similares. 

Só com dinheiro
do contribuinte 

A análise sobre a viabilida-
de de novas centrais nucleares 
concluiu que os enormes riscos 
técnicos e financeiros da cons-
trução e operação de novas 
centrais nucleares tornam-nas 
proibitivas para os investido-
res privados. Eles incluem os 
altos custos e o longo tempo 
de construção, depreciação dos 
equipamentos e falta de garan-
tias nos preços da eletricidade. 
Organizações ambientalistas 
enfatizam que, além desses, há 
os problemas de segurança, em 
relação à manipulação de lixo 
radiativo e a probabilidade de 
acidentes nas centrais, além do 

fato de que as próprias estrutu-
ras das usinas demandam cara 
e constante manutenção para 
funcionamento e isolamento 
da radiação. Militares e espe-
cialistas em contraterrorismo 
alertam ainda para os riscos de 
sabotagem ou de alvo em caso 
de ataques de forças inimigas. 

A preço de ouro 
Segundo o relatório do Ci-

tibank, o custo de construção 
de uma nova central nuclear 
varia entre 2.500 e 3.500 euros 
por quilowatt/hora. Para uma 
unidade média de 1.600 mega-
watts, o custo de construção 
chega a 5,6 bilhões de euros. 
Mas, a probabilidade de ao 
longo do tempo tais aumenta-
rem é alta. Para piorar o qua-
dro, essas cifras podem mes-
mo estar subestimadas, pois 
a indústria dispõe de poucas 
referências sobre os custos de 
construção de novas centrais 
nucleares, porque há pouquís-

simas unidades em constru-
ção. Mas, muitas delas têm sua 
construção mais demorada 
do que se previa ao início do 
projeto: um exemplo disso é a 
central nuclear de Olkiluoto 3, 
em fase de obras na Finlândia 
desde 2004. Embora devesse 
gerar eletricidade já em maio 
de 2009, a sua conclusão foi 
adiada várias vezes e agora há 
previsões para início de suas 
operações somente a partir 
de 2013. Segundo a Agência 
Internacional de Energia Atô-
mica, a média de demora na 
construção de centrais nuclea-
res passou de 64 meses (mais 
de cinco anos) para 146 meses 
(mais de 12 anos) entre 1976 e 
2008. 

Lucro tardio 
Assim, o operador precisa 

ter garantia de tarifas constan-
tes da eletricidade em torno de 
65 euros por megawatt/hora, 
corrigida pela inflação, por um 

longo tempo. O Citibank citou 
o caso da Grã-Bretanha, onde 
os preços se mantiveram nesse 
nível durante 20 dos últimos 
115 meses. A abrupta queda 
nos preços da energia levou a 
British Energy à beira da falên-
cia em 2003. A maioria das cen-
trais começam a dar lucro ape-
nas após um período de vinte 
anos pelo menos.

Vida útil
As usinas nucleares demo-

ram a construir e dar lucro, 
custam muito, mas têm uma 
vida útil máxima e improrro-
gável: entre 40 e 60 anos depois 
devem ser encerradas, de qual-
quer forma, o que representa 
mais custos para desmantela-
mento, armazenamento da de-
molição e descontaminação. Os 
operadores precisam, por isso 
mesmo, reservar uma parte 
do seu faturamento para fun-
dos que cubram estes custos 
finais...

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Copa Paulista
A competição não é lá 

aquelas coisas, mas uma 
vaga na Copa do Brasil 
também não é nada mal. 
Com esse objetivo, o Tau-
baté estreou este mês na 
Copa Paulista de Futebol 
contra o Audax (antigo 
Paec) e ficou no empa-
te em dois a dois, fora de 
casa. O atacante Rudimar 
foi o destaque da partida 
realizada no último sába-
do (17/07), anotando os 
dois gols para o Burro da 
Central. 

O atleta Lucas Maldo-
losso foi expulso e vai cum-
prir suspensão automática, 
já o lateral Marquinhos 
saiu de campo contundido 
e é dúvida para a partida 
contra o Grêmio Osasco no 
próximo domingo, 24, às 
11h00 da manhã no estádio 
do Joaquinzão. 

Até o momento os me-
ninos da terra de Lobato 
ocupam a terceira coloca-
ção do grupo quatro com 
um ponto, ficando atrás do 
Juventus e Corinthians - B.

Jogo-treino
Na última quarta-feira 

(20/07), o Taubaté realizou um 
jogo-treino contra o Manthiquei-
ra de Guaratinguetá que disputa 
o Campeonato Paulista da Se-
gunda Divisão. O elenco do Bur-
ro da Central contou com alguns 
jogadores do time “B”, além de 
outros atletas que aproveitaram 
a partida para realizar um teste 
no estádio do Joaquinzão. A par-
tida terminou em zero a zero.

Crise no Martins Pereira?
Depois de perder a primei-

ra partida contra o Corinthians 
–B na estreia da Copa Paulista 
de Futebol, a diretoria do São 
José dispensou toda a comissão 
técnica, incluindo o treinador 
Luiz Muller, além do diretor de 
Futebol, Eduardo Ferreira (Ex-
Guaratinguetá Futebol Clube).  
Segundo nota divulgada no site 
do clube, a medida foi tomada 
para contenção de despesas.

Em menos de vinte e quatro 
horas, o clube anunciou o velho 
conhecido da torcida de Tauba-
té Toninho Moura como novo 
técnico da equipe Joseense.

Com 57 anos, Antônio Mou-

ra Sanches comandou o São 
José em 62 partidas, obtendo 22 
vitórias, 23 empates e 17 derro-
tas. Em 2007, chegou a disputar 
a última fase da série A-2 do 
Paulista, mas frustrou os torce-
dores da Águia. 

Jogos Regionais 2011
Enfim uma cidade da região 

conseguiu acabar com a hege-
monia de São José dos Campos 
nos Jogos Regionais. Este ano, 
Pindamonhangaba faturou a 
medalha de ouro e acabou com 
uma invencibilidade joseense 
que já durava catorze anos. Os 
donos da casa ficaram na pri-
meira posição com 361 pontos, 
seguidos por São José (334) e 
Guarulhos (275). São Sebastião 
e Lorena foram rebaixadas. 

Já pela Segunda Divisão 
dos Jogos Regionais, a delega-
ção da terra de Lobato garantiu 
a primeira colocação e o acesso 
para a elite da competição, lu-
gar na qual Taubaté deveria es-
tar sempre. Além dos taubatea-
nos, a cidade de Caraguatatuba 
também pulou de divisão e ano 
que vem será sede dos Jogos 
Regionais.
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Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Uma cantora definitiva
Ela nasceu no Paraná. Vivendo na capital paulista 

desde o início dos anos 1980, iniciou ali sua trajetó-
ria de cantora popular. Vinte anos de carreira. Até 
hoje gravou quatro discos. Há tempos não sentia o 

que experimentei ao ouvi-la cantar: certeza de estar diante 
de um talento definitivo, pronto, acabado e retocado... Mas 
poucos a conhecem. Meu Deus!

Sua voz é marcante, diferenciada; sua brejeirice assom-
bra; sua delicadeza cativa; suas interpretações têm estilo 
próprio, único; o vigor do seu cantar é arrebatador; o tim-
bre parece envolto em veludo; afinação indo às notas como 
a seta vai ao alvo; noção rítmica digna de aplausos entu-
siasmados... Uma grande cantora. 

Não bastassem tantos predicados, ela canta o que lhe 
habita a alma, ali entranhada desde tempos idos. Ouvindo 
canções que se fizeram trilha sonora de seu passado e pre-
sente, forjou em canto a emoção que marcaria seu destino. 
Feito cicatriz, a música misturou-se à sua pele, grudou-se 
a ela e foi-lhe à corrente sanguínea, bombeando energia a 
tripas e músculos. Coração aberto à música, sua vida é can-
tar o que sabe ser seu, por destino e serventia... Mas poucos 
têm o prazer de escutá-la. 

Ela é Carmen Queiroz, a que gravou Enquanto eu fizer 
canção (independente), cuja direção musical coube ao vio-
lonista Edmilson Capelupi. Num dos mais belos momentos 
do disco, tocou a ele e seu violão acompanhá-la em “O Meu 
Amor” (Chico Buarque). O instrumento, parecendo se des-
dobrar em vários outros, se faz de orquestra de cordas e 
cria atmosfera de enobrecer a canção.

Os efeitos e a percussão de Guello, o baixo de Edson 

Alves, o acordeom de Olívio Filho e o violão de Natan Mar-
ques criam o clima perfeito para Carmen interpretar “No 
Dia Em Que Eu Vim Embora” (Caetano Veloso e Gilberto 
Gil). O violão faz a introdução. A voz de Carmen soa crispa-
da. O acordeom ameniza a crueza. A percussão bate coco. 
O baixo dá o chão... Caetano e Gil, se ainda não o fizeram, 
deveriam ouvi-la, isso lhes produziria enorme prazer.

Em “Alô... Alô?” (André Filho), o som grave do clarone 
(Mário Marques) se sobressai junto à flauta (João Poleto) e 
aos clarinetes (João Francisco e Alexandre Ribeiro). A per-
cussão suinga... E tome polca. 

Cantando “Nenhuma Lágrima” (Sueli Costa), Carmen 
tem no clarinete (Alexandre Ribeiro) contraponto perfeito. 
Acrescentando-lhe malemolência, o chorinho se faz mais 
lamentoso pelo violão de Capelupi e o bandolim de Milton 
Mori. 

Para homenagear Ângela Maria, Carmen Queiroz se 
dilacera cantando “Tango Pra Tereza” (Evaldo Gouveia e 
Jair Amorim). Ao violão, só Edmilson Capelupi. E para que 
mais?

Hermínio Bello de Carvalho escreveu versos para “Es-
trada do Sertão” (João Pernambuco), faixa bônus que conta 
também, uma vez mais, com apenas o violão de Capelupi. 
Fortalecida pela sensibilidade e por sua memória musical, 
a voz de Carmen amplia a emoção do disco... E poucos a 
conhecem. Meu Deus!

Saudade: descanse em paz, Billy Blanco. E quanto ao 
seu desejo, “Aconteça o que acontecer, não parem nunca 
de cantar”, deixe com a gente, seguiremos cantando.

divulgação

Sou um fora-da-lei
Fui multado por pagar escola para os meus funcionários 

Silvino Geremia é empresário em São Leopoldo, Estado do Rio Grande do Sul.
Eis o seu desabafo, publicado na revista EXAME:

“Acabo de descobrir mais 
um desses absurdos que só 
servem para atrasar a vida 
das pessoas que tocam este 

país: investir em educação é con-
tra a lei. Vocês não acreditam? 
Minha empresa, a Geremia, tem 
25 anos e fabrica equipamentos 
para extração de petróleo, um 
ramo que exige tecnologia de 
ponta e muita pesquisa.

Disputamos cada pedaci-
nho do mercado com países 
fortes, como os Estados Uni-
dos e o Canadá. Só dá para ser 
competitivo se eu tiver pessoas 
qualificadas trabalhando co-
migo. Com essa preocupação 
criei, em 1988, um programa 
que custeia a educação em to-
dos os níveis para qualquer 
funcionário, seja ele um varre-
dor ou um técnico. 

Este ano um fiscal do INSS 

Reportagem

visitou a empresa e entendeu 
que educação é salário indire-
to. Exigiu o recolhimento da 
contribuição social sobre os va-
lores que pagamos aos estabe-
lecimentos de ensino freqüen-
tados por nossos funcionários, 
acrescidos de juros de mora e 
multa pelo não recolhimento 
ao INSS. 

Tenho que pagar 26 000 re-
ais à Previdência por promover 
a educação dos meus funcioná-
rios? Eu acho que não. Por isso 
recorri à Justiça. Não é pelo 
valor, é porque acho essa tri-
butação um atentado. Estou re-
voltado. Vou continuar não re-
colhendo um centavo ao INSS, 
mesmo que eu seja multado 1 
000 vezes. 

O Estado brasileiro está 
falido. Mais da metade das 
crianças que iniciam a 1a série 

não conclui o ciclo básico. A 
Constituição diz que educação 
é direito do cidadão e dever 
do Estado. E quem é o Estado? 
Somos todos nós. Se a União 
não tem recursos e eu tenho, eu 
acho que devo pagar a escola 
dos meus funcionários. 

Tudo bem, não estou co-
brando nada do Estado. Mas 
também não aceito que o Esta-
do me penalize por fazer o que 
ele não faz. Se a moda pega, 
empresas que proporcionam 
cada vez mais benefícios vão 
recuar. 

Não temos mais tempo a 
perder. As leis retrógradas, ul-
trapassadas e em total descom-
passo com a realidade devem 
ser revogadas. A legislação e 
a mentalidade dos nossos ho-
mens públicos devem adequar-
se aos novos tempos”.
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Enquanto isso...

Vips

TCC: mais flashes da homenagem aos ex-presidentes

A encruzilhada
Todos nos nascemos 

iguais. E ninguém nasce 
com uma estrela na testa 
indicando qual será o seu 

destino. Nascer em bom berço 
ou em berço carente não é sinal 
de que essa criança será isso ou 
aquilo na vida. 

Vejo artistas da música, das 
mais variadas origens, que se 
transformam em referência de 
qualidade e bom gosto. Tom 
Jobim comentou que todos os 
seus anos de estudo e de de-
senvolvimento como mestre, 
compositor e exímio pianista, 
não garantiam a ele a exclusivi-
dade da beleza musical e citava 
Helton Medeiros, compositor 
que também atingiu as mais 
altas esferas da criação apenas 
batucando uma caixinha de 
fósforos. 

Na vida sempre há uma en-
cruzilhada. Tenho amigos ar-
tistas que, ao atingirem os mais 
altos índices de popularidade, 
se transformam em gestores e 
passaram a cuidar mais de seus 
investimentos do que das mú-
sicas que os consagraram. Por 
serem populares, carismáticos 
e envolventes, sentem que lá 
como cá é tudo a mesma coisa. 
Não é. O artista que se transfor-

ma em “artista empresário” está 
a meio caminho andado em di-
reção a uma perigosa região de 
equívocos. Usar o dinheiro que 
conquistou cantando em projetos 
econômicos, na maioria das ve-
zes desvirtua o destino artístico 
da pessoa. Nossos maiores ídolos 
que se lançaram na empreitada 
de multiplicar seus ganhos, aca-
baram engessados no mundo frio 
do marketing e das promoções. E 
só falam nisso, só pensam nisso. 

Nas encruzilhadas o destino se 
define. 

Assim também são os políti-
cos. São eleitos para administrar 
o patrimônio publico e na hora 
em que se vêem empossados, op-
tam por dilapidá-lo. Má escolha. 

A decisão mais perigosa é 
optar pelo caminho que leva à 
“demência do poder”, situação 
que faz o cidadão confundir os 
objetivos criando esses aciden-
tes de personalidade onde se 

evidenciam as mais assustado-
ras falhas do caráter humano. 
Vejam o caso do ex-presidente 
Lula. O que o poder fez com ele 
é de dar dó. A demência do poder 
que nele se evidencia, soterrou 
sua virtude. 

É evidente que quis se om-
brear com FHC, nem que para 
isso tivesse que desabilitar his-
toricamente a dignidade de seu 
antecessor, nem que para isso 
fosse preciso agredir a cultura, o 

conhecimento e a felicidade abso-
luta do saber. 

Imagino que naquelas ma-
nhãs chuvosas no velho ABC, 
quando os dois ainda saíam jun-
tos, o Lula se sentisse inferior ao 
seu companheiro de lutas. Devia 
se sentir servindo de ponte para 
que o professor da USP chegasse 
com mais facilidade às portas das 
fabricas. 

Quando sucedeu ao antigo 
companheiro na presidência, foi 
se sentar à mesa com seus desafe-
tos e ainda deu a chave do cofre 
para suspeitos notórios. Nega o 
mensalão, apóia Sarney, Renan, 
etc. e abre o coração para a glória 
do dinheiro e da vaidade. 

Em Taubaté acontece a mes-
ma coisa. Talvez o único consolo 
do nosso prefeito seja o fato dele 
não ser o único no caminho que 
leva ao fracasso da missão. 

O problema de todo gover-
nante aparece na hora de tomar 
a decisão sobre qual o caminho 
a seguir depois de eleito, na 
hora da encruzilhada: o da éti-
ca e do respeito ao bem público 
que consagra o cidadão, ou o 
caminho obscuro das intenções 
duvidosas, que irão infernizá-lo 
implacavelmente. E para o resto 
da vida.

A galeria de fotos dos ex-
presidentes sensibilizou 
muitos associados. Lá 
estão figuras emblemá-

ticas da terra de Lobato que não 
podem ser esquecidas. Apesar 
disso, foi muito comentada a au-
sência dos sócios que compõem 

um grupo de oposição à atual di-
retoria executiva. Os bons modos 
ensinam que, passada a disputa, 
o TCC é de todos os associados. 

Uma máxima da administração 
pública que serve perfeitamente 
para todas as instituições da so-
ciedade civil organizada.

Presidente Pedro entre a esposa Clenira
e amiga Socorro

Cacalo e sua musa O diretor Renato Burti com o
presidente Pedro Luis

As irmãs Fernanda e Flávia


